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    TEE==— 
  

AMINHA o 
tempo inces- 
santemente, o 

== quase se não 
== dá por isso, vai-se afas- 

tando dos nossos olhos a fi- 
gura física do que foi o nosso 
IPrelado, e com ela esse sorriso 
de bondade, de simplicidade, 
de humilde dignidade de que 
ele, tão naturalmente, se reves- 
tia, atraindo simpatia, amizade, 
respeito; todo esse quadro, que 
a cada passo se nos apresen- 
tava quando com a sua figura 
deparavamos, ou nas festivi- 
dades religiosas a que presidia, 
ou nas sessões festivas a que 
pela sua alta dignidade tinha 
de assistir, ou no silêncio do 
seu Paço, quando ali íamos 
ouvi-lo, pedir-lhe conselho ou 
auxílio, todo esse esplendor 
de beleza espirital que irradia- 
va da sua pessoa, para sempre 
desapareceu dos nossos olhos. 

" Todavia, por muito que o 
tempo, galopador que não se 
cansa de caminhar, da sua 
imagem nos afaste, há sempre 
na visão íntima da nossa alma, 
mo recordar saudoso de um 
convívio, que era ao mesmo 
tempo o de um Pai, de um 
irmão e de um ainigo, uma 
presença real, 

Os que o conheceram, os 
que com ele privaram ou por 
deveres do cargo, ou por de- 
veres pessoais ou de impera- 
tivos da fé, sentem sempre 
essa presença, há a impressão 
de que o continuamos a ter a 
mosso lado e convence-nos 
essa presença, que idealizamos 
& vivemos, que ele realmente 
«está ainda conosco, lá de cima, 

  

João Enangelisfa | 
O NOSSO SAUDOSO ARCEBISPO 

de junto do trono do Altíssi- 
mo, olhando - nos com aquele 
mesmo sorriso de bondade 
com que nos prendia e subju- 
gava. Sim, ele, o saudoso 

morto, não morreu para nós. 
Cremos na vida eterna, na vida 
da alma, que é imortal, e essa 
alma, que tantas graças mere- 
ceu de Deus enquanto peregri- 
nou na Terra, continuará lá do 
Ceu, onde vive, a estar conos- 
co, a amar a terra em que nas- 
ceu, este Aveiro de maravilhosa 
beleza que ele cantou, no que 
a região tem de mais palpitan- 
te na paisagem que a cerca, 
na luz que a deslumbra, nas 
tradições do seu povo, na bon- 

  

D. João Evangelista de 
Lima Vidal 

  

Pcuda-se à educação = 
OLTANDO ao 
assunto « Acuda- 

== "Se à educação  — 
  dos novos», ve- 

mho acrescentar que se verifica, a 
cada passo, a existência de inci- 
sões feitas à navalha ou canivete 
mas árvores dos Parques, Jardins 
e Avenidas, e até nos bancos pú- 
blicos, tão profundos e nitidamen- 
te acentuados, que muito fâcil- 
mente dariam a conhecer a iden- 
itidade dos seus malévolos e in- 
monvenientes autores, Até as fo- 
lhas carnudas e largas de alguns 
mactos dos citados locais são fla- 
geladas com cortes e recortes, 
mão só formando letras maiúscu- 
las, como monogramas, rúbricas 
e até desenhos indecorosos. 

Nas paredes dos urinois, re: 
fretes e até mas cabines telefóni- 
cas públicas, isso então é um 
werdadeiro pavor, tal é a porção 
de quadras, frases e desenhos 
atentatórios à moral e até rele- 
rentes a cidadãos de alta catego- 
ris social e política. 

Quando se porá cobro a ta 
smanhos e tão vergonhosos des- 
amandos? é 

Ao ver isto, que dirão os tu- 

dos novos 
PELO 

Prof. Manuel Estudante 
  

ristas que nos visitam ? 
Os seus autores também assim 

farão nas suas casas? 
Não seria necessário e bastante 

útil dar - lhes uma severa repri- 
menda? 

Nas chamadas «BICHAS», 
junto das bilheteiras e até em 
certas Repartições Públicas, tam- 
bém se manifesta, frequentemente, 
falta de civilidade, pretendendo 
certas pessoas (rIgumas bastante 
categorizadas até) passar à frente 
das que já ali se encontrem à 
espera que chegue a sua vez para 
serem atendidas, tendo sido já, 
por várins vezes, necessária a 
intervenção da sutoridade para 
manter a ordem, colocando cada 
um no lugar a que tem direito. 

Será isto bonito e dignificará 
quem tal pratica? 

Esqueceram-se já de como la- 
ziam as aguadeiras, junto dos 

(Conclui na 2.º página) 

  Artigo do 

Dr. Querubim Guimarães 

dade da sua gente. Continuará 
a proteger a Diocese que res- 
taurou, o Seminário que criou, 
as instituições que fundou, a 
sua Igreja, sua Mãe de sempre, 
para ela vivendo e por ela arris- 
cando a vida na selva africana, 
quase perdendo-a na selva das 
paixões anti- humanas e anti- 
-cristãs que envergonharam pe- 
rante os pretos esta chamada 
civilização dos brancos, quan- 
do foi do horrível atentado da 
Sociedade de Geografia. 

Não, ele, o nosso saudoso 
Arcebispo, continuará a sê-lo 
na nossa imaginação de devo- 
tos seus, nos nossos corações 
agradecidos, ná nossa alma de 
crentes da vida que é agora a 
sua. 

Tem-se cantado em todos 
os estilos e formas a vida des- 
te aveirense ilustre, o maior 
do seu tempo, e como Prelado 
um dos maiores do século em 
que viveu, como nas suas 
Exéquias o afirmou, ao fazer- 
-lhe o elogio histórico, o Sr. 
Bispo do Algarve, como um 
grande cultor das letras, poeta 
escrevendo em prosa, requin- 
tada sensibilidade de artista 
que era naturalmente, sem es- 
forço ou violência. Em todos 
os tons e formas se erguem 
trenos à sua memória, Tudo 
lhe é devido. Mas o que mais 
o faz viver na alma deste povo, 
que ele tanto amou, é a bon- 
dade do seu coração, a cris- 
tianíssima dedicação aos po- 
bres, aflitos e enfermos, aos 
desvalidos, aos carecedores de 

pão na terra e necessitados da 
graça de Deus para do Céu 
não serem excluidos. 

Está-se agora na hora de 
uma consagração, a primeira 
que Aveiro lhe faz, depois da 
que a Igreja lhe fez. E” a pri- 

Em todos os actos sole- 
nes da diocese de Aveiro, o 
seu querido Arcebispo era 
desejado, e S. Ex.º Rev,'"a 
só não assistia a todos eles 
por lhe ser impossível, mas 
vivia-os com a maior satis- 
fação, como se estivesse pre- 
sente. 

Agui o vemos, quando da 
inauguração da Escola In- 
dustrial e Comercial de Avei- 
ro, em 24 de Maio de 1956, 
a descer a escadaria dos 
Paços do Concelho, após a 
sessão solene, acompanhado 
de S. Ex.º o Sr. Ministro 
das Corporações, Dr. Veiga 
de Macedo, vendo-se tam- 
bém o então Governador 
Civil Sr. Dr, Francisco do 
Vale Ouimarães e outras 
entidades.   
  

  am me meet 

meira, mas não será a última. 
Agora são duas lápidas que 
serão afixadas — uma no ba- 
ptistério por onde entrou no 
mundo cristão, outra na casa 
onde nasceu — ambas na fre- 
guesia da Vera- Cruz e onde 
nasceu e viveu. A” noite, no 
Teatro Aveirense, uma sessão 
solene, com orações a exaltar- 
-lhe as virtudes e os talentos. 
Isto é pouco, muito pouco 
ainda. 

O futuro reservar -lhe - à 
ainda consagração maior. 

Aveiro não o esquece. 

  

  

Homenagem ao saudoso Arcebispo-Bispa de Aveiro 

    

Integrada nas comemorações do XXI aniversário 
da restauração de Diocese de Aveiro, que decorrem de 
6 a I3 do corrente, com a designação de «Semana da 
Diocese», será prestada nos dias 12 e 13 uma homena- 
gem póstuma ao saudoso Arcebispo-Bispo D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 

Espera - se que esta justissima homenagem assuma 
as proporções de autêntica manifestação colectiva da 
Diocese, como preito de saudade e reconhecimento das 
altas qualidades que exornavam o grande Prelado, filho 
ilustre da cidade de Aveiro. 

(Na 2.º rágina publicamos o programa das comemorações)     

Às crises associativas 

  

Não sou de Angeja, não sou 
sócio da Associação Recreio, nem 
tampouco tenho credencial para 
me imiscuir nos seus problemas, 

Todavia, a Direcção dsquela 
colectividade tem trazido a lume, 
no «Ecos de Cacia», o seu quase 
ingénito processo crítico, e daf'a 
permissão que dá ao leitor de 
fazer as suas considerações, môr- 
mente quando esse leitor assistiu 
ou passou por crises clubísticas 
semelhantes, 

Pertence, por propriedadeite 
competência, ao sociólogo dia- 
gnosticar e apontar as cousas, 
prevenindo-as e remediando -as 
sempre que possível. Ora muito 
se tem falado e escrito sobre a 
decadência das filarmónicas, so- 
bre a crise ética associativa, en- 
fim, sobre todas as causas remo- 
tas e mediatas que duma ou dou 
tra forma têm contribuído para a 
destruição do espírito de associa- 
ção. E as coisas, vistas à luz das 
realidades, parecem que não têm 
melhorado, até porque uma me- 
lhora dependeria sempre dum 
esforço colectivo, pressupondo 
uma vontade persistente e uma 
scarolice» à prova de fogo, qua- 
lidades. actualmente destruídas 
por um egoismo e individualismo 
que não permite qualquer arranjo. 

O sócio, na generalidade, é um 
indivíduo que procura tirar o 
máximo das regalias, a troco do 
mínimo dispêndio, ou mesmo de 
nenhum; o sócio impõe à Direc- 
ção a sua opínião e se não é 
aceite, inicia a «revolução», sub- 
-tepliciamente, como a toupeira 
comendo as poucas raízes que 
sustentam o edifício colectivo, 
intrigando, semeando a discórdia, 
blasonando uma competência di- 
rectiva que realmente não têm. 
Por sua vez, as Direcções, a quem 
falta o apoio moral dos sócios, 
baqueiam, são mesmo impotentes 
para lutar contra a falta de inte- 
resse dos associados. 

Geralmente este problema é de 
maior acuidade nos pequenos 
centros — em suma; aldeias — e 
nestes casos quem é o director 
que se arrisca a impôr à turba 
dissoluta uma nova moralidade, 
Se com esse gesto pode arriscar- 
-5e consequentemente a perder 

Conclui na 2.º página 
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= PROG 

com conterência pelo sr. Dr. 

Voupas 
DIA 8 — Encontro dos 

Ex.mº Prelado, 

Lima Vidal.   

Semana da Diocese 
  

De 6 a 13 de Dezembro de 1959 

XXI.º Aniversário da Restauração 

DIA 6 — Início da «Semana das Vocações e Seminá- 
rio. Aºs 15 horas, sessão solene de abertura do Seminário, 

prémios; às 17 horas, encontro familiar nas «Florinhas do 

Aveiro, A's 11 horas, Missa ha capela do Seminário; às 12,30 
horas «Imoço de confraternização. 

DIA Hi — A's 10 horas, 
Acção Pastoral; às 12,30 horas, 
clero da Diocese com o Ex,=º Prelado; às 15 horas, inaugu- 
ração das novas instalações da Câmara Eclesiástica; às 16 
horas, cumprimentos ao Prelado, por motivo do aniversário 
da restauração da diocese; distribuição da Carta Pastoral do 

DIA 12 — A's 15 horas, sessão de cinema para as 
crianças das catequeses, no salão de festis do Saminário; às 
17 horas, Missa na igreja de Jesus pelos benfeitores do Semi- 
nário, celebrada pelo Ex.mº Prelado; às 21,30 horss, no Teatro 
Aveirense, sessão pública de homenagem póstuma ao Ex.º 
e Rev.mº Senhor D, João Evangelista de Lima Vidal, Arce. 
bispo-Bispo de Aveiro, sendo oradores os ses. Mons, J 
Tavares Rebimbas, Vigário Geral da Diocese; Dr, Manuel José 
Homem de Melo; e Dr. Francisco do Vale Guimarães; publi- 
cação do livro «Ultimas Páginas, de D., João Evangelista de 

DIA 13 — A's 11 horas, Missa na igreja paroquial da 
Vera-Cruz por alma do Senhor Arcebispo, celebreds pelo 
Ex.”º Prelado; descerramento da lápide comemorativa no 
Baptistério; descerramento da lápide no prédio onde nasceu; 
almoço íntimo no Paço Episcopal. 

  RAM A 

Levi Querra e distribuição de 

antigos alunos do Seminário de   Reunião Geral do Centro de 
almoço de confraternização do 

úlio   
  

Acuda-se à educação 

dos novos 
Conclusão da 1.º página 

Rontenários, noutros tempos (tem- 
pos muito mais atrasados), que 
colocavam os seus cântaros atraz 
do último da fila ali existente? 
E, se alguma pretendia passar: 
-lhes à frente, era o seu cântaro 
fogo feito em cacos, para exem- 
plo dos que iam chegando ? 

Porque não se faz agora como 
se fazia então e como se faz no 
barbeiro e cabeleireiro? 

Não teremos todos iguais de- 
veres e iguais direitos para com 
o nosso semelhante ? 

Nota-se, também, nas salas de 
espectáculos, onde abundam os 
adulto (e nalguns até com curso 
superior), quando, ao dirigirem: 
-se ao seu lugar, VOLTAREM 
AS COSTAS às pessoas da mes- 
ma fila, que vão ultrapassando e 
que delicadamente se levantaram 
ou torceram o corpo para lhes 
dar passagem. 

Estará isto de harmonia com 
as regras da civilidade e com o 
que sprenderam no seu curso 
secundário e até no superior ? 

Será isto um bom incentivo 
para os seus descendentes ? 

Se de casa sai a roupa lavada, 
fcomo diz o velho adágio), tal 
exemplo dos que já são pais 
mão a tornará ainda mais suja? 

Porque não nos esforçamos, 
pois, para que os nossos descen- 
dentes e nós mesmos, não me 
Feçamos o reparo e crítica dos 
que nos observam? 

Não seria agradável que todos 
cumprissem os seus deveres e 
em toda a parte, mostrando as- 
sim, aos naturais e estrangeiros 
que tanto nos visitam, que, além 
da extinção do analfabetismo no 
nosso país, que tanto incremento 
fem tomado últimamente também 
acompanhamos os vutros po- 
wos nas evoluções educativas e 
mo progresso da civilização ? 

Manuel Estudante 

  

| Manuela Maria Serrano 
Parteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Participa que mudou a sua residên- 
cia para a Rua Marquês de Pombal, 
junto à estação dos caminhus de ferro 
de Cacia, onde deve ser procurada, 

Telef. 91122 (p.f.) 

Às crises associativas 
Conclusãofda 1.º página 

todo o contacto com quem tem 
de viver diáriamente ? 

Hesita. Pensa duas vezes, Aca- 
Iba por ceder, às vezes, 

O sócio que espreilava esta 
magnífica oportunidade (delica- 
deza e fraqueza são sinónimos), 
salta-lhe para as costas e corre 
com ele as ruas da aldeia, escar- 
ranchado no dorso como um 
Sancho Pança! ! ; 

O problema não tem fácil SO», 
lução, e como disse pertence aos 
sociólogos apontá-la. Mas a vida 

! 

nómenos: — as orquestras de 5 
ou 6 elementos mataram as mul- 
tíssonas e dispendiosas filarmó- 
nicas; nos cafés e tabernas há; 
tudo: — jornais, rádio, televisão, 
bebidas e possibilidade de ester 
de chapeu na cabeça! Por 50 
centavos temos direito a lugar 
sentado ; — que é preciso mais? 

Por outro lado, os poucos in- 
divíduos capazes de governar 
uma associação, não querem estar 
sujeitos às asneiras e incompreen- 
são desses sócios imerecedores 
de qualquer contacto associativo, 
Demais os tempos mudaram; as 
associações nasceram quando O 
homem não tinha onde passar o 
tempo, quando o homem não era 
distraído por tanta actividade e 
egoismo.: ' 

Hoje o que faz falta é precisa- 
mente tempo. Tempo e qualquer 
coisa mais; — futebol, cinema, 
distracções sensuais, bisbilho- 
tice... 

E enquanto uma sociedade re- 
creativa não puder favorecer os 
sócios com essas regalias, os di- 
rectores serão sempre uns inca- 
pazes, uns tipos que se «ama- 
nham» formidâvelmente, uns cí. 
nicos, uns déspotas com manias 
de imperadores | 

29-11-59. 

Bartolomeu Conde. 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

osdultdeio E 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt, 
Telef. 38164 — LISBOA   

  

Por Aveiro 

  

|Pela Câmara Municipal 

Novo Conselho Municipal 
e nova Vereação da 
Câmara Municipal 

de Aveiro 
Nos Paços do Concelho e sob 

a presidência do sr, Dr, Alberto 
Souto reuniram os vogais do 
novo Conselho Municipal cujos 
poderes foram verificados, pro- 
cedendo-se à eleição dos secretá- 
rios do mesmo (Conselho e dos 
Vereadores que hão-de servir no 
quadriénio de 1960 a 1963. 

Compareceram os srs. Jorge 
Pereira Campos Mourão de Men- 
donça Corte Real, Juão Nunes 
Ferreira Salgueiro, José Ferreira | 
Dias, Silvério da Cruz Pericão, 
João de Pinho Brandão, Anselmo 
Lopes, Eng.º João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, Joaquim Adriano 
de Almeida Campos Amorim, 
Dr. João Pereira Soares, João 
Nunes da Rochs, Domingos Si- 
mões Peixinho, Engenheiro-Agró- 
nomo Carlos Gamelas Gomes 
Teixeira, 

Para Secretários foram eleitos 
os srs. João Nunes Ferreira Sal- 
gueiro e Jorge Pereira Campos 
Mourão de Mendonça Corte Real. 
Para a nova Vereação foram 

eleitos os seguintes senhores: 
Efectivos— Coronel, na situação 

de reserva, Diamantino Antunes 
do Amaral; Dr. Orlando de Oli- 
veira, reitor do Liceu; Dr. Hum 
berto Leitão, médico; Engenhei- 
ro Electro-Técuico José Ferreira 

into Basto; Engenheiro Alberto 
Branco Lopes; Dr. Miguel Vas 
tela Rodrigues, licenciado em 
Direito e Conservador do Regis- 
to Predial. 

Para substitutos: os srs. Dr. 
Pedro de Almeida Gonçalves, 
médico; Engenheiro Apgrónomo 
Manuel Simões Pontes; João Car- 
los Aleluia, gerente - industrial; 
Orlando Moreira Trindade, co- 
merciante; Fernando Tavares Le» 
bre, gerente de empresa indus- 
trial e Dr. Fernando de Sousa 
Grrcia, licenciado em Direito: 

A nova Vereação entrará em 
moderna não é alheia a estes fe-[exercício no dia 2 de Janeiro rio colorida sobre as visitas presi- 

próximo. 
* 

Pela Legião Portuguesa 
A conferência do Sr. Dr. 

Fernando Garcia 
Conforme anunciâmos reuniu- 

-se na passada segunda-feira o 
Centro de Estudos Político-So- 
ciais de Aveiro para ouvir a con- 
ferência do Sr. Dr. Fernando 
Gareia sobre: «Seguro Social obri- 
gatório. Princípio. Finalidades», 

Presidiu à reunião o sr, Dr, 
Jorge da Fonseca Jorge, delegado 
do I.N.T.P. ladeado pelo ar, 
Capitão - Tenente Amândio Ca- 
bral, comandante do Poito de 
Aveiro e pelo orador, notsndo-ae 
entre a assistência Monsenhor 
Anibal Ramos, reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana e os ars. 
Drs, João Saraiva subdelegado do 
I.N.T.P., Manuel Grageia e Paus 
Jo Catarino; José Mortágua, vice= 
-presidente da comissão conge- 
Jhia da U.N., dr. Casqueiro de 
Bá, Hernani Moreira da Silva, 
secretário da Junta Diocesana da 
Acção Católica, Herculano Almei- 
da e Bilve, presidente da 1.0.C., 
Manuel Ribeiro, adjunto do I.T., 
etc, 

Aberta a sessão, o er, Dr. Fer- 
nando Marques governador civil 
substituto e presidente da comia- 
são concelhia da U,N. fez a apre- 
sentação do orador de quem tra- 
çou o perfil e sublinhou a impor- 
tância candente do tema que ia 
ser tratado, 

Iniciando as suãs considera- 
“ções, o dr, Fervando Garela de-. 
pois-de descrever os yários aspe- 
ctos que a previdência soeial tem 
tomado-a pnrtir da Idade Média 
aualisou proficientemente as prio- 
cipais finalidades do seguro social 
obrigutótio. à 

ão terminar a conferência o 
Dr, Fernando Sousa Garcia foi 

2.º Página 

  

- 

APRIO 
  

A. 
  

  l 
ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAÍDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AQUEDA — Telef. 59419 

—
=
 

o
 
—
 

  

| Lotaria Nacional | 
Principais números premiados 

'na extracção de ontem, dia 4: 

1.º prémio 29343 
A ” 24337 

3.º ” 24880 
4. ” 64044 

  

muito aplaudido seguindo-ge um 
animado debate em que intervie- 
ram os ers, Dre, Manuel Gran- 
geia, Fonseca Jorge e Paulo Cata- 
riao; Eng.º Simôss Pontes é gr, 
Joréó Mortágua, 

t Ao encerrar a sessão o Br, De- 
legado do I.N.T.P. felicitou o 
conferente, acentuando o interes. 

se do assunto versado no maguí- 
fico trabalho do Dr, Sousa Garcia 
o qual éo primeiro dum cielo 
dedicado nos problemas da Previ. 
dência em Portugal, seguindo-se 
um estudo, após as férias do Na- 
tal, dos «Serviços Médico - Bo- 
ciais». 

—No próximo dia 18, o er, 
Eng. José de Bastos Xavier pro- 
feriá no CEPSA uma palestra 
subordinada no tema: «Ausência 
de Cristianismo», 

Sessão cinematográfica 

Na sala de conferência do Cen» 
tro de Estudos Político-Sociais de 
Aveiro, realizou-se no passado 
(Sábado, dia 28 de Novembro, e 
promovido pela Acção Cultural 
do T.I. n.º 47, uma sessão cine- 
Imatográfica dedicada aos legio- 
inários e suas famílias, tendo sido 
exibida com geral agrado da aseis- 
tênoia que enchia por completo 
o reclato, a película-documentá- 

| 

denciais ao nortee ao sul do 
"país, 

* 

Pela P.S.P, 

Rancho Folclórico 
“Jovens da Foz do Vouga” 

CACIA 

O ensajador do rancho velo 
muito satisfeito com o resultado 
obtido sobre os assuntos que 
tratou em Lisboa referentes ao 
nosso agrupamento folclórico. 
Na F.N.A.T., onde fui recebido 
pelo Ex.mº Sr, Dr. Mário de 
Albuquerque, director do Gabi- 
nete de Etnografia e Heráldica 
Corporativa, ficou com as ne- 
lhores esperanças âcerca da in. 
tegração do rancho naquele or- 
ganismo. Para este fim vai ter 
pedida em breve a visita de um 
delegado da F.N.A.T. ao nosso 
rancho. 
Com vista a resolver pequenas 

dúvidas de certos pormenores 
dos trajes, avistou-se com uma 
ilustre funcionária que trabalha 
para o S.N.l., onde os assuntos 
em questão ficaram devidamente 
esclarecidos. 

Aproveitando a sua ida a Lis- 
boa visitou alguns conterrâneos 
com o fim de angariar donativos 
para o rancho, Nesta parte da 
sua missão, as diligências que 
fez foram coroadas de um êxito 
surpreendente, Pena foi que o 
dia de segunda-feira excessivas 
mente chuveso, não tivesse per- 
mitido completar as visitas pla- 
neadas, Os protestos de simpa- 
tia e incitamento que us cacien- 
ses de Lisboa nos deram, não 
nos deixam a menor dúvida de 
que todos querem o rancho, 
Houve contudo uma única excé- 
pção. — Fala o ensaiador. 

—Tenho de a referir, porque 
seo nãv faço, o tipo pode cair 
sobre mim a chamar -me mentis 
roso e farçante, por achar inexa- 
ctas as minhas afirmações. Foi 
o caso de, precisamente na últi.   

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, encontram-se deposita- 
dos, para serem entregues a 
quem provar pertencer-lhe, os 
seguintes objectos, achados nesta 
cidade durante o mês de Novem- 
bro findo: 

Dois porta moedas com di- 
nheiro; certa quantia de dinheiro; 
travessão de gravata; uma este. 
rográfica; uma lapiseira; uma ca- 
neta de tinta permanente; um al» 
finete de ouro; um saco de plás- 
tico (rede); um tampão de auto- 
móvel; uma navalha; uma gabar- 
dine; e uns óculos graduados. 

+ 

Falecimento 

José Pedro de Melo 

No dia 1 do corrente faleceu 
nesta cidade o sr, Joré Pedro de 
Melo, funcionário de Finanças 
aposentado, marido da gr,* D. 
Leopoldina Pereira Almeida, pro- 
fessora oficial; pai das er.ºs D, 
Maria Luisa o Maria Lucília de 
Almeida e Melo e sogro dos sra, 
Carlos Jordão Pedro Ferreira, 
funcionário dos C.T.T. de Coim. 
bra, e Mário Artur Rebelo Araú- 
jo, funcionário do Tribunal de 
Trabalho. 

A sua morte foi muito sentida, 
dada a muita estima de que go- 
zava no meio avelrenso, “+ 

O seu funeral realizou-se no 
[dia seguinte, para o cemitério 
Sul desta cidade, onde os seus 
restos mortais ficaram sepultados 
no talhão dos Combatentes. da 
Grande Guerra. 

| 4 toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

  
! 

  
[Dr. Fernando R, Cunha 

ma visita que fiz, já todo enchar- 
cado pelo temporul, ter dep: rado 
com um degenerado! Felizmente 
que o munstro me surgiu já no 
fim. Os pormenores deste inci- 
dente não cabem no âmbito deste 
artigo e não devem mesmo sur 
gir a público, porque envergos 
nham a nossa terra, para mais 
na altura em que nos empenha- 
mos que se faça alguma coisa 
nesta terra, 

& todos os que nos têm ajuda- 
do, vão os nossos sinceros agra- 
decimentos. Achamos oportuno 
referir a boa notícia de que o 
Ex.mo Sr, António Dias Pereira 
residente em Alenbaça, nos pro- 
pôs oferecer os 15 barretes para 
os rapazes. Antecipadamente 
agradecemos o seu gesto, 

Segue-se a lista dos donativos: 

Do anterior .- 4.584800 
Contribuintes de Lisboa 

José M. Marques Aleixo 100800 
José Maria Pereira Felix 50800 
Eng.º Jaime Rod, Nina 5O$00. 
D. Raquel Pinho Mendes 40800 
CN, 500800 
Manuel Nina 500800 
Raúl Nunes da Maia 50800 
Salustiano Augusto Sousa 50800 
Jaime da Costa Santos 100800 

50800, 
Um Amigo Caciense 200800 
D. Emília F. Gonçalves 40800 
Augusto Rebelo dos Anjos 20800 
Manuel Ferreira da Silva 20800 

Soma 6.354800 

A Comissão 

  

J. Nunes Maio 
Advogado 

1R. dos Mercadores, 21-1.º-- aos Arcos 
AVEIRO        
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CASA VIDINHA 

Gracinda Marques (Herdeiros) 

Praça au República ANGEJSA — Telel. 91229 

Oferece grandes descontos aos seus clientes — durante 
o mês de Dezembro -— para efeitos de balanço: 

Para homem: | 
Fazendas de lã e mistas, desde a mais popular à de melhor | 

qualidade, com descontos entre 15 e 20º/,. 
Cutins, gangas e zuaries a preços populares 

Camisas, camisolas interiores, poluveres com e sem man- 
gas de lã, camisolas de Iã com feixo; cuecas em sarja e malha, 
peugas de lã, algodão e naylon, aos preços da factura. 

Para senhora: 

Fazendas de lã e mistas para casacos e vestidos, também 
de todas as qualidades, com descontos entre 15 e 20º, 

Tecidos de algodão estampados, lisos, xadrês; flanelas 
lisas e flounhas, riscados, panos de lençol, brancos e crus; 
sedss e naylons, etc., etc., ao preço da factura. 

Toalhas de meso, guardanapos, toalhas de rosto, lençois de 
banho, chales, cobertores, colchas de fustão e seda, 

também com grandes descontos. 
Em saldo grande lote de tecidos de lã e algodão, camisas para 

homem, malhas de lã e algodão para homem, senhora e 
criança e muitos outros variados artigos. 

Grande sortido de miudezas, etc., etc. 

Completo sortido de porcelanas, esmaltes e alumínios, 
com descontos da tabela. 

Vidros, louças brancas, vidradas, vermelhas e pretas 
a preços de concorrência. 

Agência dos jornais diários do Porto e Lisboa, jornais desportivos, 
livros, revistas, etc. 

Fábrica de louça de barro vermelho, onde fabrica todos 
os tipos de louça já conhecidos no mercado e vasos para 
plantas (aprovados por todos os horticultores para o desen- 
volvimento da planta, pela qualidade do barro), vasos para 
eucaliptos, tijolos de lar e burro (barro relretário), etc. 

Aproveite os descontos que concedemos este mês       

posa sr.* D. Emília da Silva Ta- 

| Henrique Maria das Neves, que 

  

De Sarrazola 
Nascimento e baptizado, — Já. 

mo dia 9 de Novembro findo, deu 
à luz uma criança do sexo femi-. 
mino a sr.* Vitória Rodrigues Ne- 
ta, esposa do er. Casimiro Gone 
qalves Nunes da Silva, laborioso 
industrial de padaria no Porto, 

4 recém-nascida já foi baptiza- 
da na igreja paroquial de 8. Ju» 
lião de Cacia, no último domin 
£o, com o nome de Maria Vitória 
Rodrigues Gonçalves da Silva, 
sendo padribhos os seus tios er. 
António Rodrigues Neta, morador 
meste lugar, e a ar.* D, Ana Rosa 
Nogueira da Silva, esposa do er, 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, conceituado industrial de pa- 
daria no Porto, 

E:n casa dos avós maternos, o 
ar. António Rodrigues Neta e sua 
esposa sr.* Laura Rodrigues Par- 
dinha, bons proprietários e lavra- 
dores deste lugar, realizou-se um 
jantar de confraternização Fami- 
liar, 

Anos, — No dia 9, faz 20 anos 
o er, Anselmo Oliveira da Bilva 
Pinho, panificador em Lapas (Tor: 
res Novus), filho do er. José Marin 
da Silva Pinho e de sua esposa 
sr.* Beatriz Rosa de Oliveira, mos 
radores neste lugar, 
—E em 10, completa 16 prima- 

veras a menina Maria Vitória 
Rodrigues de Matos, filha do er. 
Joaquim Lopes de Matos e de 
sua esposa er,* Laura Rodrigues, 
moradores neste lugar, 

Os nossos parabéus,—£. 
  

  

De Vilarinho 
Casamento, — No último domin- 

go realizou-se na igreja paroquial 
de Cacia o casamento da menina 
Maria Alice Teixeira Ma:ques, de 
20 anos. filha do sr. Joaquim Mar 
ques e da sr.º Rosa Rodrigues Tei- 
xeira, com o sr, Armando da Silva 
Valente, de 25 anos, filho do sr. 
Manuel Maria Valente e da sr.? 
Ana Rosa Dias da Silva, todos 
deste lugar. 

Foram padrinhos o nosso conter- 
râneo sr. Armando de Azevedo 
Pires, laborioso comerciante em 
Aveiro, e a tia da noiva sr,º Maria 
Rodrigues Teixeira, esposa do sr. 
Agostinho Simões da Maia e Silva, 
da Póvoa, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 1 do 

corrente, faleceu na Póvoa a sr.* 
Rosa Simões da Maia, de 72 anos, 
viúva há 29 de António Violante, 
irmã da sr.º Joana Simões da Maia 
e do sr, Mannel Simões da Maia, 
panificador na Parede. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 boras, para o 
cemitério de Cacia, com a encor- 
poração da irmandade do Coração 
de Jesus eo Sr. Prior, que en- 
comendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas duas co- 
roas pelos sobrinhos. 

Conduziram a chave da urna e 
a loalba os seus sobrinhos António 
e Manuel Simões da Maia, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A lodos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 
Casamento. — Na igreja paro- 

quial de S. Julião de Cacia, rea- 
lizou-se no último domingo o en: 
lace matrimonial da menina Maria 
dos Prazeres Marques Miranda, 
de 17 anos, filha do sr. António 
Maria de Miranda, panificador em 
Algés, e de sua esposa sr.* Rosa 
Marques Teixeira, moradora no 
Paço, com osr. Manuel Maria 
Azevedo Rodrigues Teixeira, de 
23 anos, empregado na Fábrica 
de Celulose, filho da sr.* Maria 
Emília de Jesus Azevedo e de seu 
saudoso marido amético Rodri- 
gues Teixeira, de Cacia. 

Foram padrinhos dos noivos u 
sr. Manuel Maria Marques da 
Silva e sua esposa sr,º D. Maria 
Nogueira da Silva, conceituados 
industriais de padaria no Entron- 
camento, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores felici- 
dades. 

Anos,—No dia 11 do corrente, 
faz 26 anos o sr. Manuel Teixeira 
da Maia, pavificador em Cardo- 
sas (Arruda dos Vinhos), filho do 
er. Agostinho Simões da Maia e 
de sua esposa sr,* Angélica Dias 
Teixoira, lavradores, da Póvoa, 

Felicitamo-lo, — GC. 

De Fermelã 
Anos. — No dia 10 do corrente, 

faz 53 anos o nosso conteriâneo 
er. José Maria da Silva, convei-   tuado industrial de padaria em 
Lisboa,   Felicitamo-lo.—C. 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 5, o sr, António Ta- 
vares Martins, 23 anos, filho do 
sr. António Maitins e de sua es- 

vares, de Alumieira e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas), 

— Amanhã, 6, a sr.º Vitória da 
Conceição Rodrigues Nunes dos 
Santos, colhe 25 anos, filha do 
nosso primo natural de Taboeira 
sr, Vitorino Nunes dos Santos e 
de sua esposa sr.* D. Belmira da 
Conceição Rodrigues, residentes 
em Lisboa. 
—No dia7,a sr.* D. Maria 

Soares das Neves, 51 anos, resi- 
dente em Lisboa, viúva do sau- 
doso sub-tenente da Armada 

são filha e genro do sr. António 
Nunes das Neves e de sua esposa 
sr." D. Rosinda Soares das Ne- 
ves, estimados proprietários de 
Angeja; e o sr. Hilário Pessoa, 
46 anos, genro do anpejense sr. 
Artur Ribeiro da Fonseca, con- 
ceituado industrial de padaria em 
Louza de Cima (Loures), 
—Em 8, a sr,* Vitória da Con- 

ceição dos Santos Bartolomeu, 
28 anos, esposa do sr, António 
da Costa, electricista da Cerâmica 
Aveirense, filha e genro do sr, 
José dos Santos Bartolomeu, fa- 
ctor de 1.º classe da C.P. apo- 
sentado, e de sua esposa sr.* 
D. Rosalina Nunes de Figueire- 
do, acreditados comerciantes em 
Aveiro, ; 

—Em 9, 0 sr. António Rodri- 
gues da Paula Júnior, 38 anos, 

Mataduços e Alumieira 
Festas de Santa Luzia, — Nos 

dias 12 e 13 do corrente, realizam 
-se nestes lugares os tradicionais 
festejos em louvor de Santa Luzia, 
com o seguinte programa ; 

DIA 12 — Logo de manhãzinha, 
dará entrada um Grupo de Gai- 
teiros, que durante todo o dia se 
exibirá pelas ruas destes lugares; 
às 13 horas, chegada ao Olho de 
Agua da Banda de Eixo, que se: 
guirá a percorrer as ruas destes 
lugares. procedendo-se à recolha 
das deveções. 

DIA 13 — A's 8 horas, a Banda 
de Eixo participará na primeira 
missa; às 11 horas, missa solene 
e sermão em louvor de Santa Lu- 
zia; às 15 boras, entrega do ramo 
ao novo juiz; em seguida arraial 
até à noite, abrilhantado pela mes- 
ma Banda. 

  

  Estes festejos terão ainda a co: 

Mataduços. 
O juiz destas festas, sr. Fran 

cisco Andias Coelho, agradece a 
todos os conterrâneos ausentes que 
enviem os seus donalivos, para O 
bom êxito da festividade, 
Casamento. — No último domin- 

go realizou-se na igreja paroquial 
de Esgueira o enlace matrimonial 

ra, de 27 anos, filha do sr, Manuel 
Ferreira Nunes e de sua falecida 
esposa Margarida de Jesus Tava- 
res, de Alumieira, com o sr. Ma- 
puel do Casal Azevedo Lopes, de 

Azevedo Lopes e de sua esposa 
sr.* Maria de Jesus do Casal, de   filho do sr. António Rodrigues 

da Paula e de sua saudosa esposa 
D. Conceição Duarte Paula, bons 
cacienses e conceituados indus- 
triais de padaria em Evora;e o 
sr. Manuel Augusto Figueira de 
Macedo, 46 anos, da Quintã e 
activo industrial de padarias em 
Lisboa, marido da sr.º D. Beatriz 
de Jesus Nunes, e o seu filho 
António José Nunes de Jesus, 
completa 12 anos no dir 13. 
—Em 10, 0 sr. António Oli« 

veira da Silva, 19 anos, filho do 
angejense sr. Júlio Tavares da 
Silva e de sua esposa sr,* D. 
Olívia Rodrigues da Silva, labo- 
riosos industriais de padaria em 
Lisboa. 
—Eem ll,asr* D, Lucília 

Moura de Almeida, 49 anos, viúva 
do saudoso caciense Fernando da 
Silva Almeida, conceituada indus- 
trial de padaria no Louriçal. 

Muitas felicidades para todos, 

CASAMENTOS 

No dia 28 de Novembro findo, 
realizou-se na igreja paroquial 
de Cacia, o casamento da menina 
Rosa Nogueira Marques, de 26 
anos, nascida em Beduido, filha 
do sr. Caetano Marques Casali- 
nho, pedreiro da construção civil, 
e de sua esposa sr.º Emília No- 
gueira da Silva, moradores em 
cacia, com o sr. Manuel Pereira, 
de 31 anos, nascido em Cacia, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, filho do sr. António Perei- 
ra, cantoneiro da Direcção de 
Estradas, e de sua esposa sr." 
Jouna Pereira de Bastos, mora- 
dorés no Cubo de Frossos. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

OPERAÇÃO 

. No hospital de Aveiro foi ope- 
rado à apendicite o sr. Manuel 
Deus da Loura, empregado ce- 
tâmico em Aveiro, que já regres- 
sou à sua casa da Quintãá do 
Loureiro em franco restabeleci- 
mento, o que lhe desejamos, 

  

  

Padaria 
Trespassa-se a Padaria Curien» 

se, na Curia, de Joaquim Eusébio 
Dias Pereira, por motivo de re- 
tirada para o estrangeiro, | 

Tratar na mesma com Osvaldo | 
Moreira Mendes ou pelo telef. 
n.º 229 — Anadia. (4) 

S. Bernardo, 
Foram padrinhos por parte da 

Iaboração da Sonora Valente, de 

da menina Isabel Tavares Ferrei-| 

24 anos, filho do sr. António de dia 

De Angeja 
Creche Helena de Albn- 

querque Quadros 

EDITAL 
Nos termos dos artigos 23 e 26 

dos Estatutos, a Direcção da Cre- 
che Helena de Albuquerque Qua» 
dros, em Sesrão ordinária delibe- 
rou convocar os seus associados 
A reunirem em Assembleia Geral 
DO próximo dia 6 de Dezembro 
na sua Sede, pelas 9 horas da 
manhã. 

Fim único da reunião 

Proceder à eleição de três mem- 
bros, que juntamente com os 
elementos da Junta de Freguesia, 
dirigirão os destinos da Institul= 
ção no quadriénio de 1960/63. 

Secretaria da Creche, 28 de 
Novembro de 1959, 

g A Direcção. 

Falecimento. — No dia 1 do 
corrente faleceu na Creche Hele- 
na de Albuquerque Quadros, para 
onde foi levada pruco antes, 
por ser encontrada caída pobre 
;um cômoro. em estado moribun- 
'do, a er.º Teresa Gonçalves (a 
Cabeçuda), de 88 anos, viúva de 
Baltazar Marinheiro, que vivia 
da caridade pública, 

Era mãe das er.'* Lucinda 
Gonçalves, aqui moradora, e Zul- 
mira Nunes da Silva, casada com 
o ar. José Sonres da Silva, reai- 
dentes no Entroncamento, 

O seu funeral realizou-se no 
seguinte, a cargo da Agência 

Capela, de Esgueira, k 
Paz à sua alma e pêsames aos 

doridos. 
Baile. — No domingo, dia 6, 

noiva o sr. Salvador dos Santos 
Neto. benquisto industrial de pada- 
ria em Coimbra, e sua cunhada 
sr.* D, Rosa da Maia Forte, de 
Mataduços e por parte do noivo 
o sr. João Francisco do Casal e (q Eitlro 
sua irmã sr." Conceição de Jesus, anos. —No dia 8 do tida. 

Casal, residentes em aradas € faz 35 anos o er, Américo Rodri« 
Aveiro, E tn gues Esteves, laborioso comer- 

Ao novo casal desejamos UM cianto em Manaus (Brasil), filho futuro perene dás melhores feli- qo gr Augusto Esteves da Eira 
Lº 1 

com início às 21 horas, realiza-se 
na Sociedade Columbófila de 
Angeja um grandioso baile abri- 
lhantado pela maravilhosa Or- 
questra Estrela Azul», de Olivei- 

cidades, 'bom proprietário e lavrador da 
=== rua da Pereira. 

De Frossos Felicitamo-lo,— O, 

  

Anos. — No dia 9 do corrente, 5 
completa mais uma risonha pri- N OTIGIA $ LOGAsMS 
mavera a interessante menina Ma. | 9º SR Gs Us si vs vs us o qo us q 
ria da Conceição Larangeira de Nx. Senh 

Pinho, filhinha do nosso eetimado | A ia ds Conceição 
conteriâneo sr, Arménio Soares, Como dissemos a semana pas. 
de Pinho, muito digno presidente |SAda, realiza-se no dia 8 do cor- 

rente a festividade em honra de da nossa Junta de Freguesia, é 
de sua esposa er.º D. Lídia La-| Nossa Senhora da Conceição, que 

se venera na capela do Espírito   ranjeira de Pinho, 
i f a Santo, em Cacia, i icidudes.— C. 
Ppam Ilividades.=— 6 Haverá às 11 horas missa so- 

lene e sermão; em seguida pros 
oissão pelo itinerário do costume. 
e depois arraial até à noite, 

  

     

  

Padaria 
Arrenda-se uma padaria com 

forno e aparelhagem moderna, 
já afreguezada, sita no lugar de 
Antes, a 1,5 quilómetros da vila 
de Mealhada, 

Tratar na mesma localidade 
com Horácio Moreira dos San» 
tos — Telef. 74. (4.3) 

  

LA
NI

FI
CI

OS
 

E 
C
H
A
I
L
E
S
 

Av
en

id
a 

Dr
. 

Lo
ur

en
ço

 
Pe

ix
in

ho
, 

66
 

A
V
E
I
R
O
 

= 
Te
le
f.
 
22
22
8 

= 

  

  
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 3 

A
o
s
 

m
e
l
h
o
r
e
s
 

p
r
e
ç
o
s
 

A
R
M
A
Z
É
M
 

SÉ
RE
IO
S 

  

L
A
N
I
F
Í
C
I
O
S
 

E 
C
H
A
L
E
S
 

RODRIGUES PINHO 
&c G

A
B
A
R
D
I
N
E
S
 

ZA
MB
RE
NE
S 

E 
TR
IN
CH
EI
RA
S 

SA
MA
RR
AS
 

E 
CA
NA
DI
AN
AS
 

    Vila Nova de Gaia:   
 



7-12-1959 = 4.º Página   
— Ha 

  

  

  

  

  

Cora mas 

PINTO DE MAGALHAES, Ls.”* Faça render as suas economias depositando-ag em 
BANQUEIROS : 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos da 
PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P.P.C.) 7 linhas [ , 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas j n 
AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

4 CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO; E ; 
à Pinto de Magalhães, Eds. Rua do Ouvidor, 86 Todas as operações Bancárias 

Consulte: Escritório Técnico de Estudos E a 

vo dE Construção Chi ( [| b 0. O. Bbrantes, Filh es, L. 
André de Mira Corrêa CONSTRUTORES DE FORNOS OE PADAMAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO Construtor civil diplomado CnoS A EEE SEO DPS DS 7 E A O E SS ED 

Av. Salazar, 46 = rjc- E. — Telet.23499 — AVEIRO º TELEo. CASA ABRANTES 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORSANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÓSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis | CASA FUNDADA EM 1912   
  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 
à construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preferi. la é ter a certeza de ser Josá de ) li Feira Cantos | Teolefe. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta» 

| 
ANGEJA — Telej. 91154 Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas ] Ê 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Turismo 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

    
  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

  

  

A ai iria 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro | Telok, 22940 Costa & Irmão, L. gente Técnico de Engenharia 
* galvanizados, mosaicos e adubos químicos. “ Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO apo de construção civil e Obras Públicas 

edes de Esgotos — 
Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de biloy INDO EE málúicia Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
FHERPETOIL, - Viagens individuais e colectivas — Excursões Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Para as doenças de pele Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada A A 

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) há | | REPARAÇÕES : ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

    
  

  

Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

    

BOBINAGENS a o 
PETER PD ARMAÇÕES DE LUTO E GALA ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Rádios e Material para amadores Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo. SR pesso: À comichão desaparece como por encan- Rádios transistores Descontos especiais é de trasladações para qualquer parte do País, jm. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- Urnas para jazigo e para a terra, corvas € outros artigos. “piada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- IRCÍLIO COELHO fúnebres, a preços sem competição. ispmsia para todos os casos de eczema humido ou Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, smeo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, AVEIRO = Telefone 23333 
  

  
4º venda em tôdas as farmácias o 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º ass Bi q ] t e a Ss A M E N D E a, 
RE da PIU SAT LISBOA (10) icicietas : Alvaro Soares Mendes , ==5 - 

E R d F, t == A = RALEIGH. — 1.770800 42 00 Conte == ANGEJA = Telef.91163 
MERCEARIA — VINHOS E “ATLANTIC. 908800 ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO O Grande baixa de preços Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica Peçam tabelas Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto. 

   

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Censtrutor de fornos para Padarias 
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BORRALHA — AGUEDA E 1 Ear / Armando Crespo & G! Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, . = R. do Crucifixo, 116 a 124 Pregos e diversos artigos de ferragens q Enearroga-se da construção, em todos os sistemas, ISBOA — Telet, 27027 
sie fornos = padarias; fornecendo todas as ferragens, k o E | f 1 Aa amasseiras, taboleiros e o restante para padarias. é mpr esa ndustr ial de Tintas Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
São o seriedade, não temendo competidor, (449) T O J A. N ÕO V A. E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL : E de Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho Agência Funerária Capela SS ; : RUA.Da VITORIA; 56 — PORTO de AMÉRICO DIAS CAPELA Raúl Simões Nogueira da Silva + fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de “ são 1 2) Free ara A Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE ' ERR lime mei dao deridd o x “e PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, prpagnDo à moda 
di ; à regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, ” uia sonia / ; E re malhas e miudezas. | à S a pa ta ria Confiança ls todos às Acetlam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. Rua Vasco da Gama — CACIA — Telet.91197 

mos mais Pe ires cemitérios - Grande sortido de calçado novo para h luxuosos |” do Pais | Et a JOIAS -- OURO Executam-se todos os consertos pe Pi art pda Auto-Fiinebre de Luxo com lugares HI] / PRATAS — RELOGIOS Secção de camisaria e chapelaria   

  

Camisas, Chapeus e boinas das meih ses - — Oficina ——- À Oles maicas. Bisa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 ficin Móveis e louças 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 34 | R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 22119 = AVEIRO Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA . alumínio e barro, etc., em. grande variedade, 

ESSA AS ce meo) 4 “4 Cc O N Ss T R U T (6) R A gu A | ú E d ly Herpes, Impigens, Eczemas 

Re UIOMÓVEIS 08 aluguer secos e úmidos de ANTÓNIO FRANCISCO NETO | Add q o 
WDficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa males de pele som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- SERVIÇO PERMANENTE Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos nos e para elevações e extracção de liquidos de nitrelras. A 

Com praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO = Pomada - ij Executam-se trabalhos para todo o País aid RES Ad Si mada - Soluto - Sabonetes 
Reparações ;:==:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º9i217 | Preparados da FARMACIASMODERNA de José Pinto Telef. 23529 == VERDEMILHO = AVEIRO cinemas! R$d Comb. Grande Querro, 108-10 = Telef. 28666 = AVEIRQ-  
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